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Otimismo 
se mantém 

Nem tudo é terra ar-
rasada. Em meio a tan-
tas incertezas, é possível 
encontrar empresários 
que, na crise, esperam 
crescer e ocupar espa-
ços. Cleuza Ferreira, do-
na da Magrella, está oti-
mista e acredita que o 
cenário internacional 
permite enfrentar desa-
fios. Grande vendedora 
de marcas de luxo im-
portadas, pode ser afe-
tada pela alta do dólar, 
mas não mais este ano. 
Isso porque as enco-
mendas de Natal já fo-
ram entregues. 

No último carrega-
mento, no entanto, já 
pagou por uma moeda 
americana valorizada: 
comprou roupas da 
Gucci e Cavalli com dó-
lar a R$ 1,90. Mesmo as-
sim, a empresária man-
tém a esperança. "Não 
acho que a crise vai ser 
tão forte, nunca estive-
mos tão bem economi-
camente para enfrentar 
uma situação como es-
sa", afirma. 

O economista André 
Braz, da Fundação Ge-
túlioVargas (FGV), acre-
dita que o momento não 
ameaça o controle da 
inflação no Brasil. Na 
verdade, não se sabe 
quem ganhará a queda-
de-braço. De um lado, a 
retração na economia 
faz o consumo cair e 
contribui para segurar 
os preços. De outro, a 
valorização do dólar en-
carece os produtos im-
portados, o que pode 
contribuir acelerar a in-
flação. "Acredito que o 
câmbio vai afetar os ín-
dices mais para a frente, 
mas esse reflexo vai le-
var em conta o preço 
médio do câmbio no 
ano", diz Braz. Para o 
economista, a correção 
cambial era esperada. 
"Da forma como estava, 
o câmbio não era sus-
tentável." (LN) 

Aaron Favila/AP - 2/10/08 
Adauto Cruz/CB/D A Press - 10/9/08 PauloWhitaker/Reuters - 3/10/08 
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Lojas e indústrias com insumos cotados em dólar temem necessidade de aumento de preços ainda 
este ano. Nas agências de turismo, passageiros trocam roteiros internacionais por viagens pelo país 

Efeitos em Brasília 
Edilson Rodrigues/C13/D.A Press - 24/1/08 
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WCIANA NAVARRO 
LUÍS OSVALDO GROSSMANN 
WCIANO PIRES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A crise nos mercados 
mundiais mostra suas 
garras reais e, quem di-
ria, já ameaça os negó- 

cios em Brasília. Indústrias do 
Distrito Federal, lojas e agências 
de turismo temem que o estou-
ro da bolha imobiliária ameri-
cana prejudique os negócios. 
(:tem a alta do câmbio e a possí-
N el retração no crescimento do 
1'1 oduto Interno Bruto (PIB) em 
009, as dúvidas em relação ao 

ilituro aumentam. Analistas de 
‘ Arejo dizem que, em relação 
aos resultados deste ano, o bom 
desempenho do comércio está 
assegurado, mas nas ruas o que 
se vê não é exatamente isso. 

Um dos efeitos da turbulên-
cia externa pode ser especial-
mente ruim para quem é apai-
xonado por Coca-Cola. Alguns 
insumos usados na produção 
do refrigerante são importados, 
on-gera7 sõriOnilfifrué-fMã direta  - 
do aumento do dólar. Na fábri-
ca instalada no DF, apenas os 
investimentos não serão afeta-
dos — justamente porque fo-
ram feitos em meses de câmbio 
mais leve. "Todo o nosso ma-
quinário novo foi encomenda-
do entre o fim do ano passado e 
o começo deste ano, pagamos 
em euro, mas com a taxa mais 
em conta", revela Renato Barbo-
,t, diretor comercial da Brasal 

itdrigerantes. 
Na produção das bebidas, no 

entanto, o novo câmbio terá um 
papel negativo. As latas de alu-
mínio e as resinas para a fabri-
cação das garrafas PET são tra-
zidos de fora e devem, pelas 
previsões de Barbosa, subir. O 
açúcar, em queda no mercado 
internacional, também vai ficar 
mais caro porque os preços pa-
gos pela fábrica levam em conta 
as cotações dessa commodity 
na Bolsa de NovaYork. Nas pre-
visões do diretor comercial, as 
matérias-primas subirão, este 
mês, até 16%. "Isso ainda não 
afetou o preço do refrigerante, 
mas já pressupomos um au-
mento entre 4% e 5% que pode 
ser repassado ao consumidor", 
afirma o executivo. 

A abrupta alta da moeda 
americana, que em uma sema-
na recuperou toda a desvalori-
zação do ano e ultrapassou os 
R$ 2, bateu nas agências de tu-
rismo do DE O primeiro reflexo  

é, naturalmente, a troca dos 
destinos internacionais por via-
gens pelo país. Mas turistas que 
ainda não tinham pago os paco-
tes reservados também tentam 
concluir o negócio num câmbio 
mais favorável. "Por enquanto 
não dá para medir o baque nas 
vendas, embora seja provável a 
influência nos pacotes de fim de 
ano. Mas um dos maiores movi-
mentos de procura com a alta 
do dólar é de pessoas que ten-
tam fechar os pacotes no dólar 
do dia em que fizeram a reserva. 
Só que as empresas não têm co-
mo arcar com essa diferença", 
explica a diretora da Buriti Turis-
mo, Valquíria Almeida. 

É certo, porém, que os movi-
mentos do dólar provocam rea-
ções quase imediatas nos con-
sumidores. "O efeito é rápido, e 
quem vende muitos pacotes pa-
ra o exterior percebe na hora. O 
principal deles é a troca dos des-
tinos. Passageiros que estavam 
planejando uma viagem a Bue-
nos Aires (Argentina) agora pre-
ferem optar por um destino na-
cional, como Porto cie Galinhas 
(PE)", adverte a gerente da Tala-
na Turismo, Rosângela Barros. 

Casa e decoração 
Refém de produtos fabricados 
fora do Brasil ou de componen-
tes específicos que são importa-
dos, o segmento de casa e deco-
ração está apreensivo. Metais 
para banheiros, papéis de pare-
de, dobradiças e corrediças uti-
lizados na montagem de mó-
veis finos são fortemente in-
fluenciados pelo sobe-e-desce 
do dólar. Como os estoques são 
reduzidos, as empresas do setor 
acabam obrigadas a conviver —
na linha de frente — com o es-
tresse dos mercados. 

Se a crise americana não for 
contida, e o câmbio no Brasil 
fugir ao controle, a tendência é 
de que cedo ou tarde ocorram 
reajustes. Até agora, conforme a 
Associação Brasiliense de De-
signers de Interiores (Abradi), 
essa contaminação não ocor-
reu. "Ainda não está aumentan-
do nada, mas a gente já colocou 
as barbas de molho", resume Ie-
da Garcia, presidente da entida-
de. Nas vitrines, apesar de todo 
o pessimismo que toma conta 
das economias mundiais, os 
preços estão "comportados". 

Em um cenário pessimista, a 
indústria local de designer pode 
recorrer a uma velha alternati-
va: substituir itens importados 
por nacionais. FÁBRICA DA COCA-COLA: PREVISÃO DE ALTA DAS MATÉRIAS-PRIMAS DE ATÉ 16% E NO PREÇO DO REFRIGERANTE ENTRE 4% E 5% 
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• EM SETEMBRO, A VALORIZAÇÃO DO DÓLAR FRENTE AO REAL FOI DE 16,5% 
	NO ANO, A BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO AMARGA UMA PERDA DE 30,3% 	AGRICULTURA TERÁ ANTECIPAÇÃO DE R$ 5 BILHÕES NOS FINANCIAMENTOS 


